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APRESENTAÇÃO DO ORGANISMO 

O ICA é um instituto público pertencente à Administração Indireta do Estado, sobre o qual a 

Ministra da Cultura exerce os poderes de superintendência e tutela em coordenação com o 

Ministro dos Assuntos Parlamentares e, ambos, em coordenação com o Ministro da Economia 

em matérias de incentivos à produção cinematográfica e audiovisual e captação de filmagens 

internacionais para Portugal. Com autonomia administrativa e financeira, o ICA tem procurado 

ao longo dos anos responder com eficácia aos desafios colocados pela evolução da sociedade, 

do mercado e sobretudo da generalização das novas tecnologias da informação e de 

comunicação e, em especial, pelo desejo de elevar a qualidade dos seus serviços, avançando 

na definição de modelos organizacionais mais adaptados à realidade. 

A lei orgânica do ICA foi aprovada no Decreto-Lei n.º 79/2012, de 27 de março, na qual estão 

definidas a missão e as atribuições do ICA. A sua lei orgânica foi alterada pelo Decreto–Lei n.º 

13/2023, de 24 de fevereiro, que integrou no ICA a Portugal Film Commission. A organização do 

ICA está definida nos seus estatutos, aprovados pela Portaria nº 189/2012, de 15 de junho. 

Para além da orgânica e dos estatutos, o setor do cinema e do audiovisual é regulado pela Lei 

n.º 55/2012, de 6 de setembro, na sua redação atual, e pela Lei n.º 74/2020, de 19 de novembro, 

que transpôs para a ordem jurídica interna a Diretiva (UE) 2018/1808 do Parlamento Europeu e 

do Conselho, de 14 de novembro de 2018. A Lei n.º 55/2012, de 6 de setembro, que estabelece 

os princípios de ação do Estado no quadro do fomento, desenvolvimento e proteção da arte do 

cinema e das atividades cinematográficas e audiovisuais, é regulamentada pelo Decreto-Lei n.º 

25/2018, de 24 de abril e pelo Decreto-Lei n.º 74/2021, de 25 de agosto.  

 

ESTRUTURA DO RELATÓRIO 

O relatório de atividades, para além da sua obrigatoriedade legal, prevista no Decreto-Lei n.º 

183/96, de 27 setembro, e na Lei n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro, é um instrumento de gestão 

de avaliação de execução do plano de atividades, tendo como base, em termos de recursos 

humanos e financeiros, o mapa de pessoal e o orçamento, respetivamente.  

Em 2024, tal como em anos anteriores, o relatório de atividades, instrumento de gestão que serve 

de suporte para a avaliação do ICA, está estruturado de acordo com as linhas de orientação 

gerais do GTCCAS - Gabinete Técnico, Conselho Coordenador da Avaliação de Serviços, o que 

permite uma maior transparência e comparabilidade da informação constante do relatório, 

possibilitando uma maior equidade e fiabilidade na avaliação efetuada. 
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O relatório inicia-se com os destaques dos acontecimentos mais importantes de 2024 e com a 

apresentação do organismo. De seguida, no Capítulo I, enunciam-se os principais aspetos legais 

e organizacionais que definem as orientações gerais e específicas prosseguidas pelo ICA. 

No Capítulo II é efetuada a Autoavaliação do Serviço com toda a informação constante no modelo 

de relatório proposto pelo Conselho Coordenador da Avaliação – CCA, e no Capítulo III 

apresenta-se a avaliação final. Os Anexos – QUAR, Mapa do GEADAP e Balanço Social – 

compõem o Capítulo IV. 
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CAPÍTULO I 
 

I.1 ORIENTAÇÕES GERAIS E ESPECÍFICAS PROSSEGUIDAS 

PELO ORGANISMO 

I.1.1 Missão, Visão e Valores 

MISSÃO 

Apoiar o desenvolvimento das atividades cinematográficas e audiovisuais, desde a criação até à 

divulgação e circulação nacional e internacional das obras, potenciando o surgimento de novos 

valores, contribuindo para a diversidade de oferta cultural e para os setores cinematográfico e 

audiovisual. 

 

VISÃO 

Mais Imagens, mais Públicos 

O Estado apoia a criação, a produção, a distribuição, a exibição, a difusão e a promoção 

cinematográfica e audiovisual enquanto instrumentos de desenvolvimento integral da pessoa 

humana, de cultura, da afirmação da identidade nacional, da proteção da língua portuguesa e da 

valorização da imagem de Portugal no mundo. Neste contexto, o Instituto do Cinema e do 

Audiovisual, I.P. entende ser fundamental potenciar a proximidade entre os cidadãos e as obras 

nacionais, pelo apoio a iniciativas de exibição e de fomento da literacia cinematográfica e 

audiovisual, e contribuir para o desenvolvimento da indústria do cinema e do audiovisual, através 

de atividades de formação e networking nacionais e internacionais, para profissionais do setor, 

diligenciando assim oportunidades de coprodução e de internacionalização dos criadores, das 

obras e das empresas. 

 

VALORES 

Os valores que pautam a atuação dos colaboradores do ICA e pelos quais o Instituto pretende 

ser reconhecido pelos seus clientes e pela sociedade em geral, na prossecução da sua missão, 

são: 
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INOVAÇÃO - desenvolver e executar o serviço com processos melhorados e criatividade; 

MUDANÇA - flexibilidade, dinamismo e adaptação à realidade atual; 

AMBIÇÃO - cultura de conhecimento e de excelência; 

GLOBALIZAÇÃO- fomentar e promover a multiculturalidade, promovendo a comunicação com 

o setor; 

EFICIÊNCIA - otimizar os recursos disponíveis, garantindo uma melhor relação custo-benefício; 

NEUTRALIDADE - imparcialidade, isenção e transparência na prestação do serviço público; 

SUCESSO – garantir, ou mesmo superar, o cumprimento de metas e objetivos. 

 

I.1.2 Atribuições 

• Apoiar o membro do Governo responsável pela área da cultura na definição de políticas 

públicas para os setores cinematográfico e audiovisual, em conformidade com a sua 

missão; 

• Assegurar, diretamente, em colaboração ou através de outras entidades, a execução 

das políticas cinematográficas e audiovisuais; 

• Propor programas, medidas e ações com vista a melhorar a eficácia e a eficiência das 

políticas suprarreferidas e assegurar a adequação destas às evoluções dos setores 

abrangidos; 

• Promover uma efetiva divulgação e circulação nacional e internacional das obras, 

diretamente ou em cooperação com outras entidades; 

• Assegurar a representação nacional nas instituições e órgãos internacionais nos 

domínios cinematográfico e audiovisual, nomeadamente a nível da União Europeia, do 

Conselho da Europa, da Cooperação Ibero-americana e da Comunidade dos Países de 

Língua Portuguesa, bem como de outras plataformas de cooperação ou integração, sem 

prejuízo das atribuições próprias do Ministério dos Negócios Estrangeiros; 
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• Colaborar com as entidades competentes na elaboração de acordos internacionais no 

domínio cinematográfico e audiovisual e assegurar as tarefas relativas à aplicação dos 

acordos existentes, bem como estabelecer e aplicar parcerias e colaborações com 

instituições congéneres de outros países, sem prejuízo das atribuições próprias do 

Ministério dos Negócios Estrangeiros; 

• Contribuir para um melhor conhecimento dos setores do cinema e do audiovisual, 

recolhendo, tratando e divulgando informação estatística ou outro relevante, diretamente 

ou em colaboração com outras entidades vocacionadas para o efeito. 

• Acompanhar a gestão e colaborar com o Instituto do Turismo de Portugal, I. P. (Turismo 

de Portugal, I. P.), na prossecução dos objetivos do Fundo de Apoio ao Turismo e ao 

Cinema (FATC), criado pelo Decreto-Lei n.º 45/2018, de 19 de junho, na sua redação 

atual. 

• Promover sinergias entre as indústrias criativas e o turismo, proporcionando visibilidade 

ao destino Portugal e garantindo a melhoria da experiência turística, em articulação com 

o Turismo de Portugal, I. P. 

• Afirmar Portugal como destino internacional de produção de filmagens. 

• Promover Portugal enquanto destino preferencial de filmagem, em articulação com as 

film commissions regionais, a rede diplomática e as associações e empresas do setor. 

• Definir e implementar estratégias que potenciem o aproveitamento das vantagens 

resultantes da legislação de incentivos para a captação de filmagens e dos acordos de 

coprodução cinematográfica assinados. 

• Agilizar o acesso aos incentivos e coordenar a atuação das entidades públicas e privadas 

no processo de realização de filmagens em território nacional. 

• Propor aos membros do Governo responsáveis pelas áreas do turismo e da cultura, em 

articulação com o Turismo de Portugal, I. P., quaisquer iniciativas legislativas ou 

regulamentares, estudos, atuações administrativas, formas públicas e privadas de 

https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/decreto-lei/45-2018-115536002
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cooperação, bem como ações de financiamento e investimento que se revelem 

necessárias ou úteis à prossecução dos seus objetivos. 

As atribuições do ICA, I. P., em matéria de promoção da captação de filmagens e produções 

audiovisuais internacionais para Portugal, assim como a simplificação e agilização dos 

procedimentos, são prosseguidas pela Portugal Film Commission (PFC). 

I.1.3 Estrutura Orgânica 

A lei orgânica do ICA foi aprovada no Decreto-Lei n.º 79/2012, de 27 de março, na qual foram 

definidas a missão e as atribuições do ICA bem como os seus órgãos. Esta lei orgânica foi 

alterada pelo Decreto–Lei n.º 13/2023, de 24 de fevereiro, que integrou no ICA a Portugal Film 

Commission. 

 

 

I.1.4 Utilizadores, Interlocutores e Serviços Prestados 

Os utilizadores e interlocutores do ICA são todas as entidades beneficiárias de apoios financeiros 

concedidos pelo Instituto: entidades produtoras e realizadores de cinema e de audiovisual; 

argumentistas; autores; entidades que tenham como atividade a exibição regular de obras 

cinematográficas em recintos de cinema; entidades dedicadas à distribuição de obras 

Conselho Diretivo

Departamento do 
Cinema e do Audiovisual Departamento de Gestão Portugal Film 

Commission

Fiscal Único
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cinematográficas; festivais de cinema; entidades públicas ou privadas de ensino; e associações, 

federações e cineclubes que sejam promotoras da atividade cinematográfica e audiovisual. São 

também utilizadores e interlocutores do ICA as entidades beneficiárias dos apoios concedidos 

no âmbito do Fundo de Apoio ao Turismo e Cinema e do Incentivo à Grande Produção nas 

componentes de apoio à produção cinematográfica e audiovisual e de captação de filmagens 

internacionais para território nacional. Para além das entidades já referidas, por ser um Instituto 

Público e segundo a sua missão, o ICA destina as suas atividades e serviços à sociedade em 

geral, na prossecução do bem público  
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CAPÍTULO II 
QUAR: AUTOAVALIAÇÃO 

 
II.1 QUAR: OBJETIVOS ESTRATÉGICOS E OPERACIONAIS 

Tomando como referência a Missão, a Visão e os Valores adotados pelo ICA já apresentados 

nos pontos anteriores, o ICA iniciou em 2024 mais um ciclo de avaliação, nos termos previstos 

na Lei n.º 66-B/2007, de 28 de dezembro, cabendo agora proceder à avaliação dos resultados 

obtidos nos indicadores de desempenho estipulados e à consequente autoavaliação. 

Os objetivos estratégicos definidos para 2024 foram: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OE 1: Garantir o apoio público ao cinema e ao audiovisual 

 

OE 2: Maior proximidade entre os cidadãos e as obras nacionais 

 

OE 3: Desenvolvimento da indústria do cinema e do audiovisual 

OE 4: Internacionalização dos criadores, das obras e das empresas 
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Já os objetivos operacionais foram definidos de acordo com a tipologia exigida: eficácia, 

eficiência e qualidade. 

 

Assim temos, 

EFICÁCIA 

• O01 – Apoiar a criação, produção, promoção e artística e a sua projeção internacional 

• O02 - Dinamizar a internacionalização da cultura portuguesa 

EFICIÊNCIA 

• O03 – Adotar medidas facilitadoras da conciliação da vida profissional com a vida 

pessoal e familiar 

• O04 – Adotar medidas promotoras da motivação dos trabalhadores 

QUALIDADE 

• O05 – Avaliação do serviço direto prestado pelo ICA, I.P. a cidadãos e empresas; 
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II.2 QUAR: AUTOAVALIAÇÃO 

II.2.1 Análise dos resultados alcançados e dos desvios verificados 

EFICÁCIA 

O01 – Apoiar a criação, a produção e promoção artística e a sua projeção 

internacional 

 

Indicador 1: Número de projetos de criação e produção artística e cinematográfica 

apoiados. 

Meta: 140 obras | Tolerância: 5 obras 

Resultado: 144 obras | Taxa de realização: 100,00% 

Classificação: Atingiu 

A Lei n.º 55/2012, de 6 de setembro, que estabelece os princípios de ação do Estado no quadro 

do fomento, desenvolvimento e proteção da arte do cinema e das atividades cinematográficas e 

audiovisuais, atendeu à necessidade de definir e implementar políticas públicas que assegurem 

condições favoráveis à dinamização das atividades de conceção, produção e exibição ou difusão 

de obras cinematográficas, bem como de obras independentes, diversificadas e de qualidade 

para televisão. Neste quadro normativo, foram estabelecidos os princípios e os objetivos que 

devem orientar a atuação do Estado, designadamente no apoio à criação, produção, distribuição, 

exibição e difusão de obras cinematográficas, bem com aos novos talentos e à promoção de 

obras cinematográficas e audiovisuais, enquanto instrumentos de expressão da diversidade 

cultural, de afirmação da identidade nacional, de promoção da língua portuguesa e de 

valorização da imagem de Portugal no mundo. 

Na avaliação dos resultados de 2024 relativos ao indicador “Número de projetos de criação e 

produção artística e cinematográfica apoiados” são contabilizadas as tipologias de concursos 

elencadas infra. 
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INDICADOR 1 
N.º DE PROJETOS DE CRIAÇÃO E PRODUÇÃO ARTÍSTICA E CINEMATOGRÁFICA APOIADOS 

  2024 
  CONCURSOS 23 CONCURSOS 24 
ESCRITA E DES. CINEMA - PLANOS 17 - 
ESCRITA E DES. CINEMA - SINGULARES 6 - 
COMPLEMENTAR - 1 
LM FICÇÃO 3 4 
CM FICÇÃO 8 - 
COPRODUÇÃO MINORITÁRIA - 5 
DOCUMENTÁRIOS 10 4 
CM ANIMAÇÃO - 6 
LM ANIMAÇÃO - - 
FINALIZAÇÃO DE OBRAS 30 - 
ESCRITA E DES. AUD. - PLANOS 27 - 
ESCRITA E DES. AUD. - SINGULARES 7 - 
PRODUÇÃO AUDIOVISUAL 16 - 

 124 20 

 144 
 

Indicador 2: Número de projetos de criação e produção artística/cinematográfica e 

audiovisual apoiados no âmbito de programas de novos talentos e primeiras obras. 

Meta: 33 obras | Tolerância: 2 obras 

Resultado: 39 obras | Taxa de realização: 130,00 % 

Classificação: Superou 

Com o objetivo de apoiar financeiramente a renovação da arte cinematográfica e o 

reconhecimento dos novos criadores, o Estado, através do ICA, promoveu, a partir de 2018, um 

programa de apoio aos novos talentos e às primeiras obras, definido no Decreto-Lei n.º 25/2018, 

de 24 de abril, destinado a conceder incentivos financeiros a projetos cujos realizadores não 

tenham realizado qualquer projeto ou tenham sido autores de menos de duas obras 

cinematográficas da categoria a que se candidatam, atribuindo um valor não inferior a 15% do 

total disponível para os apoios à produção nas categorias de longas-metragens de ficção, de 

curtas-metragens de ficção, documentários cinematográficos e curtas-metragens de animação. 

Em 2024, e nas diferentes categorias, foram homologados os apoios relativos a 39 projetos, o 

que representa a superação da meta espectável. 
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INDICADOR 2 
N.º DE PROJETOS DE CRIAÇÃO E PRODUÇÃO ARTÍSTICA/CINEMATOGRÁFICA E AUDIOVISUAL APOIADOS NO 

ÂMBITO DE PROGRAMAS DE NOVOS TALENTOS E PRIMEIRAS OBRAS 

  2024 
  CONCURSOS 23 CONCURSOS 24 
LM FICÇÃO 8 8 
CM FICÇÃO 7 - 
DOCUMENTÁRIOS 5 5 
CM ANIMAÇÃO - 6 

 20 19 

 39 
 

 

Indicador 3: Número de projetos de criação e produção artística/cinematográfica 

aprovados no âmbito dos programas de cooperação europeus e ibero-americanos. 

Meta: 21 projetos | Tolerância: 2 projetos  

Resultado: 22 projetos | Taxa de realização: 100,00% 

Classificação: Atingiu 

O ICA considera que as coproduções internacionais são uma componente importante da 

indústria cinematográfica, de modo a reforçar os intercâmbios criativos entre os profissionais dos 

diferentes países envolvidos, pelo que, desde 2017, foram celebrados acordos de cooperação 

bilateral para o apoio de projetos de coprodução de Portugal com a Itália, Luxemburgo e Uruguai. 

A procura de outras fontes de financiamento para o sector cinematográfico e audiovisual 

português é uma preocupação constante para o ICA. Assim, de modo a concretizar este objetivo, 

também é considerado essencial conseguir a presença institucional nos fundos europeus 

(Eurimages) e ibero-americanos (Ibermedia) por forma a promover o maior número de projetos 

possível. 

Em 2024, no âmbito dos vários programas de cooperação europeus e ibero-americanos foram 

apoiados 22 projetos, o que significa que foi atingida a meta proposta. 
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INDICADOR 3 

N.º DE PROJETOS DE CRIAÇÃO E PRODUÇÃO ARTÍSTICA/CINEMATOGRÁFICA APROVADOS NO ÂMBITO DOS 
PROGRAMAS DE COOPERAÇÃO EUROPEUS E IBERO-AMERICANOS 

  2024 
  CONCURSOS 23 CONCURSOS 24 
EURIMAGES * - 4 
IBERMEDIA * - 11 
LUSO ITALIANO * 6 - 
LUSO LUXEMBURGUÊS * 1 - 
LUSO URUGUAIO * - - 

 7 15 

 22 
 

 

 

Indicador 4: Número de projetos aprovados no âmbito dos programas de cooperação de 

língua oficial portuguesa. 

Meta: 10 projetos | Tolerância: 1 projeto  

Resultado: 8 projetos | Taxa de realização: 88,89% 

Classificação: Não Atingiu 

 

O Acordo de Coprodução Cinematográfica Luso-Brasileiro foi assinado, em 3 de fevereiro de 

1981, com o propósito de promover e desenvolver a atividade cinematográfica entre os dois 

países. 

Ao abrigo do mesmo Acordo, e correspondendo à vontade de concretizar as relações 

cinematográficas entre os dois países, a Secretaria para o Desenvolvimento do Audiovisual do 

Ministério da Cultura do Brasil e o Instituto Português da Arte Cinematográfica e Audiovisual, à 

data designado abreviadamente por IPACA, estabeleceram um Protocolo, assinado em 

Gramado, em 12 de agosto 1994, o qual foi objeto de sucessivas atualizações em 1996, 2007 e 

2014. 

Depois do Protocolo Luso-Brasileiro não ter sido acionado pelas autoridades brasileiras em entre 

2020 e 2022, justificando, assim, o facto de não terem sido apoiados projetos no âmbito deste 

protocolo neste período, este acordo foi reativado em 2023, sendo que o ICA e a ANCINE se 

comprometem a cofinanciar anualmente, pelo menos, 4 filmes, dos quais pelo menos dois são 

minoritariamente brasileiros e dois são minoritariamente portugueses, até aos montantes 

disponíveis e limites máximos por projeto. 
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Coprodução com Países de Língua Portuguesa 

Relativamente ao Apoio à Coprodução com Países de Língua Portuguesa, que se trata de um 

apoio da exclusiva iniciativa do ICA, o concurso relativo ao apoio de 2024 teve um ligeiro atraso 

relativamente ao previsto, o que significou a homologação dos seus resultados em janeiro de 

2025, o que justifica o desvio negativo neste indicador. 

INDICADOR 4 

N.º DE PROJETOS APROVADOS NO ÂMBITO DOS PROGRAMAS DE COOPERAÇÃO DE LÍNGUA OFICIAL 
PORTUGUESA 

  2024 
  CONCURSOS 23 CONCURSOS 24 
COPRODUÇÃO PLP 2 - 
LUSO BRASILEIRO * 6 - 

 8 0 

 8 

 

O02 – Dinamizar a internacionalização da cultura portuguesa 

Indicador 5: N.º de iniciativas de ação cultural externa realizadas com a participação do ICA 

(incluindo a participação em portais digitais internacionais). 

Meta: 12 | Tolerância: 3 

Resultado: 19 | Taxa de realização: 113,46% 

Classificação: Superou 

 

Alinhado com o Plano Estratégico da Cultura e com o Plano Indicativo da Ação Cultural Externa, 

o ICA prosseguiu em 2024 o objetivo de dinamizar a internacionalização da cultura portuguesa 

através de dois indicadores que remetem, o primeiro para iniciativas com a participação do ICA, 

e o segundo para iniciativas de internacionalização com apoio financeiro do ICA da iniciativa das 

entidades nacionais do setor, tais como produtores, distribuidores ou associações. 

Quanto ao indicador n.º 5, relativo a iniciativas de ação cultural externa realizadas com a 

participação direta ou indireta do ICA, contabilizamos as seguintes iniciativas promovidas pelo 

ICA ou por entidades internacionais que ICA integra: 

• Participação do ICA e com um stand nacional no European Film Market, mercado 

paralelo ao Festival de Cinema de Berlim, em fevereiro de 2024; 

• O ICA e a ANCINE aprovaram uma nova edição do Protocolo Luso-Brasileiro para 2024, 

que representou um montante acordado de 350 mil euros para investimento de cada 

entidade em novas obras cinematográficas; 
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• O representante do ICA, Vítor Pinheiro, na European Film Promotion, associação de 

institutos e agências de promoção de cinema europeias, foi eleito para o Board of 

Directors. 

• Participação no MIPCOM (Cannes, França) – presença no mercado em stand partilhado 

com a SIC, RTP e APIT. 

• A animação portuguesa esteve em destaque na edição de 2024 do Festival Internacional 

de Animação de Annecy, que decorreu de 9 a 15 de junho. Sessenta e um filmes 

portugueses foram exibidos nas telas francesas e houve vários programas e iniciativas 

dedicadas a Portugal. 

• Portugal foi, com Espanha, um dos países em destaque da edição deste ano do Conecta 

Fiction & Entertainment, que decorreu em Toledo, em junho. Houve cinco produções 

com assinatura portuguesa selecionadas para as sessões de pitching deste mercado 

profissional internacional focado na criação, desenvolvimento, produção, financiamento, 

transmissão, comercialização e comercialização de conteúdo televisivo. 

• O FUNDO EUROPEU DE SOLIDARIEDADE PARA OS FILMES UCRANIANOS, 

ESFUF, do qual o ICA é cofundador, abriu em 2024 uma linha de apoio à produção, 

tendo o ICA ainda renovado a sua participação para 2025. 

• Participação do ICA com um stand nacional no Marché du Film, mercado paralelo ao 

Festival de Cinema de Cannes em maio de 2024. 

• Participação do ICA no II Foro de Coproduction de corto metrages de la comunidade de 

Madrid, novembro de 2024; 

• Participação do ICA no D´Lab, Talk and financing opportunities for European co-

production, abril de 2024; 

• New Dawn, renogação da participação do ICA no Fundo de coprodução NewDawn; 

• Protocolo luso-uruguaio: abertura do fundo codesenvolvimento de projetos 

cinematográficos e audiovisuais luso-uruguaios; 

• Festival Internacional de Cinema de Locarno no âmbito da secção da indústria o ICA 

financiou a participação de 3 produtores no programa Match Me, programa este 

destinado a jovens produtores de cinema para sessões de pitching, partição em 

conferencias e atividades de networking, agosto de 2024; 

 

Após a integração da Portugal Film Commission na estrutura orgânica do ICA, foram ainda 

contabilizadas as seguintes iniciativas de promoção de Portugal enquanto destino de filmagens, 

do Fundo de Apoio ao Turismo e Cinema (FATC), de projetos apoiados por este instrumento 
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financeiro e outros instrumentos financeiros de apoio à produção cinematográfica e audiovisual, 

bem como da PFC. Havendo eventos que contaram com a participação institucional do ICA e da 

PFC, estes eventos foram contabilizados uma única vez para efeitos de monitorização do 

presente indicador. 

• Participação na AFCI Week, Los Angeles, EUA. 

• Participação na Berlinale - Berlin International Film Festival e European Film Market, 

Berlim, Alemanha. 

• Participação no Cartoon Movie, Bordéus, França. 

• Participação no Conecta FICTION & ENTERTAINMENT, Toledo, Espanha. 

• Participação na Mostra Internacional de Cinema SP (São Paulo, Brasil). 

• Participação no MIPCOM (Cannes, França) – presença no mercado em stand partilhado 

com a SIC, RTP e APIT. 

• Participação no Festival Internacional de Cinema de Annecy 2024 (Annecy, França). 

• Participação no Focus London (Londres, Reino Unido) – presença no mercado. 

• Participação no Series Mania Forum (Lille, França). 

• Participação no Shooting Locations Marketplace. 

 

Indicador 6: N.º de entidades apoiadas ou envolvidas no âmbito de iniciativas de ação 

cultural externa. 

Meta: 40 | Tolerância: 5 

Resultado: 58| Taxa de realização: 150,00% 

Classificação: Superou 

 

Já no que respeita ao indicador de entidades apoiadas ou envolvidas no âmbito de iniciativas de 

ação cultural externa, o ICA em 2024 apoiou 253 projetos de 55 entidades no âmbito dos Apoios 

do ICA à Divulgação e Promoção Internacional de Obras Nacionais, e 33 projetos de 9 entidades 

através do apoio à Distribuição de Obras Nacionais em Mercados Internacionais. No entanto, 

várias entidades foram apoiadas com projetos em ambas as tipologias de apoio à 

internacionalização, pelo que o nº de entidades apoiadas em 2024 foi 58. Este resultado parece 

indicar que o leque de entidades portuguesas com capacidade de internacionalização dos seus 

projetos cinematográficos ou audiovisuais tem vindo a aumentar. 
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EFICIÊNCIA 

O03. Adotar medidas facilitadoras da conciliação da vida profissional com 

a vida pessoal e familiar 

Indicador 7: Taxa de aprovação de requerimentos elegíveis, relativos à organização do 

tempo de trabalho e que visam a conciliação da vida profissional, familiar e pessoal. 

Meta: 80% | Tolerância: 10% 

Resultado: 100% | Taxa de realização: 125% 

Classificação: Superou 

 

A proposta de QUAR do ICA para 2024 integrava objetivos de gestão dos trabalhadores que 

implicavam práticas de gestão eficiente e responsável para favorecer a conciliação da vida 

profissional com a vida pessoal e familiar e prevenir o absentismo. Neste sentido, o ICA inscreveu 

no seu QUAR para 2024 uma medida relativa aos pedidos de trabalhadores para a organização 

do tempo de trabalho que visem a conciliação da vida profissional, familiar e pessoal. 

Durante 2024, com o propósito de promover a conciliação da vida profissional, familiar e pessoal, 

o ICA continuou a promover a prestação parcial de trabalho no regime de teletrabalho parcial, 

sendo que a totalidade dos requerimentos efetuados por trabalhadores foram deferidos. 

Para este efeito, em 2024, continuou a ser facultado pelo ICA à totalidade dos seus trabalhadores 

quer os computadores portáteis necessários à prestação de teletrabalho, quer o acesso remoto 

ao posto de trabalho através de uma ligação VPN própria. 

O04 – Promover serviços públicos bem geridos, renovados e com 

profissionais motivados 

Indicador 8: Taxa de trabalhadores que frequentaram ações de formação 

Meta: 50% | Tolerância: 10% 

Resultado: 82% | Taxa de realização: 120 % 

Classificação: Superou 

 

No âmbito do artigo 131.º do Código do Trabalho, a formação contínua assenta no dever de o 

empregador assegurar ao trabalhador o direito individual à formação, mas também no dever de 

o trabalhador de participar, de modo diligente, nas ações de formação que lhe forem 

proporcionadas. 



                                            
                                                 

 

18 
 

O trabalhador tem direito, em cada ano, a um número mínimo de quarenta horas de formação 

contínua, sendo que o empregador pode antecipar até dois anos ou, desde que o plano de 

formação o preveja, diferir por igual período, a efetivação da formação anual, devendo assegurar 

formação contínua a pelo menos 10% dos trabalhadores em cada ano. 

Em 2024 o ICA estabeleceu o objetivo de oferecer formação contínua a pelo menos 50% dos 

trabalhadores, sendo que este objetivo foi cumprido com uma taxa de 82%, na medida que 37 

trabalhadores do ICA frequentaram e terminaram ações de formação, enquanto a 31/12/2024 o 

Instituto contava com 45 trabalhadores. 
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QUALIDADE 

O05 – Avaliação do serviço direto prestado pelo ICA, I.P. a cidadãos e 

empresas 

Indicador 9: Grau de satisfação dos utilizadores externos, aferido através de inquéritos de 

aferição de opinião. (Escala de 1 a 5) 

Meta: 3 pontos| Tolerância: 0,5 pontos 

Resultado: 3,0 pontos | Taxa de realização: 100% 

Classificação: Atingiu 

 

Indicador 10: Prazo para a publicação do Relatório do Inquérito de Satisfação aos 

Cidadãos e Clientes Externos da do ICA 

Meta: 335 dias| Tolerância: 30 dias 

Resultado: 378 dias | Taxa de realização: 96,56% 

Classificação: Não Atingiu 

Em linha com os inquéritos efetuados em anos anteriores, em 2024 o ICA procurou avaliar a 

perceção que os utilizadores dos seus serviços e cidadãos interessados têm da instituição 

através de um inquérito de satisfação publicitado no seu site e na sua plataforma de gestão de 

candidaturas e processos de apoio. Os resultados globais do inquérito revelam uma variação 

dos índices de satisfação para níveis semelhantes a 2022, ano em que se verificou uma quebra 

destes resultados. 

O Relatório de Avaliação deste Inquérito de Satisfação pode ser consultado no sítio institucional 

do ICA, em ica-ip.pt. 

  

https://www.ica-ip.pt/fotos/downloads/122relatorio_inquerito_satisfacao_clientes_2024__600054367aca600c57b2.pdf
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II.2.2 Avaliação do sistema de controlo interno (SCI) 

Na sequência da Estratégia Nacional Anticorrupção 2020-2024, nos termos da Resolução do 

Conselho de Ministros n.º 37/2021, de 6 de abril., foi criado o Mecanismo Nacional Anticorrupção 

(MENAC) e estabelecido o Regime Geral de Prevenção da de Prevenção de Corrupção (RGPC). 

Este diploma estabelece um quadro normativo para a prevenção e combate à corrupção em 

Portugal, tanto no setor público como no privado, visando promover uma cultura de integridade 

e responsabilidade, para o que prevê a obrigatoriedade de implementação de medidas 

preventivas para mitigar riscos de corrupção e infrações conexas. 

É de referir que o ICA dispõe de um quadro de pessoal com menos de 50 trabalhadores, pelo 

que não é considerada “entidade abrangida” pelo âmbito de aplicação do referido Regime. Não 

obstante, nos termos do n.º 5 do artigo 2.º do mesmo Decreto-Lei, este Instituto adota os 

instrumentos adequados à sua dimensão e natureza, incluindo os que promovam a transparência 

administrativa e a prevenção de conflitos de interesses. 

Nessa medida, foi já aprovado o Código de Conduta do ICA, promovendo-se à presente data a 

revisão do Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas, no qual se procura 

desenvolver e implementar medidas eficazes que minimizem o risco de ocorrência de corrupção, 

contribuindo para a construção de uma organização mais transparente, ética e eficiente. 

Neste Plano pretender-se-á identificar os tipos de riscos inerentes às atividades desenvolvidas 

em cada área ou departamento, no quadro da sua missão e atribuições, vertidas nos n.ºs 1, 2 e 

3 do artigo 3.º do Decreto-Lei n.º 79/2012, de 27 de março, com as alterações dadas pelo 

Decreto-Lei n.º 13/2023, de 24 de fevereiro, e desenvolvidas pela Portaria n.º 189/2012, de 15 

de junho, que determina a organização interna deste Instituto, e bem assim indicar medidas 

destinadas a prevenir os riscos detetados. 

 

II.2.3 Comparação com o desempenho de serviços idênticos, no plano 

nacional e internacional, que possam constituir padrão de comparação 

O ICA mantém contacto com o desempenho de serviços idênticos no plano internacional através 

da presença em organismos internacionais multilaterais onde o ICA e os seus congéneres, 

nomeadamente europeus e ibero-americanos, estão presentes, tais como o Observatório 

Europeu do Audiovisual, a Ibermedia ou o Eurimages. Também, a presença do ICA nos maiores 

eventos mundiais do sector, como o Mercado Europeu do Filme associado à Berlinale, o Mercado 

Internacional do Filme associado ao Festival de Cannes, ou o MIPCOM, oferece a oportunidade 



                                            
                                                 

 

21 
 

de acompanhar as políticas públicas desenvolvidas por organismos congéneres em termos de 

financiamento de produção, programas de apoio ou a atração de produções internacionais. 

Resultado também da integração do conhecimento adquirido através da comparação com o 

desempenho de serviços idênticos no plano nacional e internacional, o ICA tem vindo a 

implementar projetos inovadores e medidas de boas práticas, com algum destaque no panorama 

da Administração Pública: 

• Integração dos sistemas de informação e gestão do ICA com o objetivo de desenvolver 

a interoperabilidade entre os vários sistemas existentes, permitindo-lhes comunicar de 

uma forma transparente e aberta, levando a uma melhoria interna significativa de todo o 

sistema de gestão e contribuindo com bastante impacto para o relacionamento com a 

sociedade, facilitando o acesso dos cidadãos/clientes aos serviços prestados pelo ICA 

nas suas várias vertentes;   

• Sistema centralizado de dados de bilheteiras de recintos cinematográficos: o ICA 

desenvolveu um sistema informático específico que centraliza todos os dados das 

bilheteiras de exibição cinematográfica em Portugal com vista à sua análise, tratamento 

e divulgação; 

• Aposta na formação especializada aos seus colaboradores na área do cinema e 

audiovisual. 

•  

II.2.4 Audição de dirigentes intermédios e demais trabalhadores na 

autoavaliação dos serviços 

A autoavaliação dos serviços é efetuada com o envolvimento não só dos dirigentes intermédios 

como dos demais trabalhadores do ICA. 

Os objetivos do QUAR foram desdobrados em cada unidade orgânica (UO), dirigentes e 

trabalhadores. Anualmente é elaborada a avaliação dos objetivos do QUAR, tendo por base a 

agregação dos resultados do desempenho dos diferentes responsáveis, trabalhadores e 

dirigentes. No final de cada ciclo de gestão procede-se à auscultação dos intervenientes no 

processo de avaliação. 
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II.2.5 Atividades desenvolvidas, previstas e não previstas no plano, com 

indicação dos resultados alcançados 

 

PORTUGAL FILM COMMISSION 

 

O Decreto-Lei n.º 13/2023, de24 de fevereiro, integrou a Portugal Film Commission (PFC) no ICA 

procedendo à primeira alteração ao Decreto-Lei n.º 79/2012, de 27 de março, que aprovou a 

orgânica deste Instituto. A PFC é o órgão responsável por prosseguir as atribuições do ICA, em 

matéria de promoção da captação de filmagens e produções audiovisuais internacionais para 

Portugal, de simplificação e agilização dos procedimentos para esse efeito e de 

acompanhamento e colaboração na gestão dos respetivos instrumentos e incentivos financeiros, 

em articulação com o Turismo de Portugal, I. P. Nos termos da legislação aplicável, a Portugal 

Film Commission elabora anualmente um Plano de Atividades e um Relatório de Atividades 

autónomo relativamente ao do ICA. 

No Relatório de Atividades da Portugal Film Commission de 2024, após a sua integração na 

estrutura orgânica do ICA, as atividades desta estrutura, programadas para o segundo semestre 

do ano, foram definidas em função de três objetivos estratégicos: 

• OE1: A promoção de sinergias entre as indústrias criativas e o turismo, proporcionando 

visibilidade ao destino Portugal e à melhoria da experiência Turística; 

• OE2: A afirmação de Portugal como um destino internacional de filmagens; 

• OE3: A articulação com as film commissions regionais, film offices, a rede diplomática e as 

associações e empresas do setor, de acordo com a lei de incentivos para a captação de 

filmagens e os acordos de coprodução cinematográfica assinados. 
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Atividades Executadas 

Atividade Descrição Data 

Organização de FAM trips 
Visita acompanhada a produtores de cinema e audiovisual 

(Espanha e EUA) a Lisboa e Algarve 
15 a 19 abril 

Assinatura Protocolos 

A Portugal Film Commission integra a Estratégia de Eficiência 
Coletiva Aldeias Históricas de Portugal 2030, que tem como 
matriz o desenvolvimento sustentável, integrando o grupo de 

trabalho das indústrias culturais e criativas 

fevereiro 

Produção de novos 
conteúdos 

Produção do Podcast “Filming in Portugal. See the big picture.” 
Gravação dos últimos convidados de 10 da 1ª Temporada, 

Emissão de 7 episódios. Preparação e Gravação da 2ª 
temporada. 

janeiro | 
dezembro 

Criatividade e Produção de 
Conteúdos na gestão das 
plataformas PFC (redes 

sociais) 

Produção de conteúdos divulgados através das plataformas 
PFC com vista à divulgação de locations, promoção de eventos 
nacionais e internacionais, filmes apoiados pelo cash rebate, 

assim como diversos temas explanados nas FAQ’s 

janeiro | 
dezembro 

Organização do evento “A 
Sunday in the country” – 
European Film Academy 

Portugal acolheu a edição de 2024 de “A Sunday in the 
Country”, iniciativa que juntou 10 cineastas emergentes (3 

portugueses e 7 estrangeiros) num fim de semana em Évora, 
juntamente com Maria Schrader e Jan Schomburg, membros da 

European Film Academy. 

maio a dezembro 

Acompanhamento e 
desenvolvimento do 
production guide e 

atualização da informação 
no site 

Contactos com entidades públicas e privadas para obtenção de 
cedências de imagens, Atualização contínua da informação 
disponível no site: diretório de entidades, notícias e eventos, 

envio de newsletters, atualização da legislação 

janeiro | 
dezembro 

Presenças em 
Eventos/Iniciativas e 
Festivais Nacionais 

Iniciativas efetuadas no âmbito do Festival Curtas de Vila do 
Conde, DocLisboa, Encontro Ibérico de Séries de Televisão e 
Especiais de Animação – RTP/RTVE, Doc´s Kingdom, Fórum 

Portugal – Galiza e MCC – Talks Universidade Católica. 

janeiro | 
dezembro 

Presenças em 
Eventos/Iniciativas e 

Festivais Internacionais 

Presenças ou iniciativas efetuadas no âmbito do  FITUR – 
International Tourism Fair (Madrid/Espanha),  74.º Festival 
Internacional de Cinema de Berlim,  EFM - EUFCN Location 

Awards,  MAFIZ – Málaga Festival Industry Zone,  Cartoon Movie 
– Bordéus,  Series Mania Forum – Lille,  Marché du Film – 

Cannes,  Festival de Annecy | MIFA,  Script Lab| Torino Film 
Lab,  Conecta Fiction & Entertainment – Toledo,  Forum N2B – 

Fernando Noronha – Brasil,  AFCI Week – Los Angeles,  
Shooting Locations Marketplace – Valladolid,  MIPCOM Cannes,  

Mostra Internacional de São Paulo, e  Focus London. 

janeiro | 
dezembro 

Reuniões com a indústria - 
associações de produtores e 

outros profissionais e 
associações internacionais 

do setor 

Reuniões para esclarecimento de questões diversas, quer 
relativas ao cash rebate, quer relativas a procedimentos de 

autorizações e similares. Participação em reuniões 
internacionais (AFCI e EUFCN) 

janeiro | 
dezembro 

Reuniões com diversas 
entidades envolvidas no 

processo de 
autorizações/licenciamentos 

e AMA 

Continuação das reuniões relativas ao simulador de serviços, 
com as diversas entidades envolvidas nos processos de 

licenciamento, tendo em vista a desmaterialização dos pedidos 
de autorização de filmagens 

janeiro | 
dezembro 

Atualização do serviço filmar 
em Portugal (simulador) 

Continuação dos trabalhos com a AMA no desenvolvimento do 
projeto “Filmar em Portugal”, alojado na página gov.pt, que 

identifica os procedimentos administrativos de licenciamento, 
autorização ou comunicação prévia necessários para a 

produção de filmagens em território nacional. . 

janeiro | 
dezembro 
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ACOMPANHAMENTO ESTATÍSTICO DO MERCADO CINEMATOGRÁFICO 
EM PORTUGAL 

Em 2024, o ICA manteve o acompanhamento estatístico do mercado cinematográfico em 

Portugal, tendo o respetivo anuário sido publicado no site do ICA: “ANUÁRIO ESTATÍSTICO 

2025”. 

OBRAS NACIONAIS PRODUZIDAS – 2020/2024 

 

CINEMA 2020 2021 2022 2023 2024 

FICÇÃO  24 26 47 57 54 

        LONGAS-METRAGENS 11 15 27 29 27 

        CURTAS-METRAGENS 13 11 20 28 27 

DOCUMENTÁRIO 18 20 31 28 23 

        LONGAS-METRAGENS 13 17 26 21 21 

        CURTAS-METRAGENS 5 3 5 7 2 

ANIMAÇÃO 7 6 23 13 19 

        LONGAS-METRAGENS | FEATURE FILMS 1 - 3 2 - 

        CURTAS-METRAGENS | SHORT FILMS 6 6 20 11 19 

SUBTOTAL CINEMA 49 52 101 98 96 

      

AUDIOVISUAL 2020 2021 2022 2023 2024 

SUBTOTAL AUDIOVISUAL 11 11 5 13 15 

TOTAL 60 63 106 111 111 

 

Do acompanhamento estatístico realizado, destaca-se que, em 2024, foram produzidas em 

Portugal 111 obras cinematográficas ou audiovisuais, em linha com o nível de produção 

Atividade Descrição Data 

Reuniões regulares com as 
Film Commission Regionais e 

Film Offices 

Reuniões regulares com as Film Commissions regionais / Film 
Offices com o objetivo de partilha de boas práticas conjuntas. 

janeiro | 
dezembro 

Reuniões com rede de 
pontos focais 

Reunião da Rede de Pontos Focais da PFC, para balanço das 
atividades de 2023, apresentação das próximas ações a 
desenvolver, debate sobre principais constrangimentos. 

14 de fevereiro 

Continuação do 
levantamento dos principais 

obstáculos de filmar em 
Portugal 

Tendo por base as dificuldades que se vão apresentando às 
produções de filmagens, propor soluções para as ultrapassar, 

em articulação também com as entidades envolvidas no 
processo de autorização de filmagens 

janeiro | 
dezembro 

Continuação do 
levantamento de 

necessidades de alterações 
legislativas para 
simplificação de 
procedimentos 

Identificar as necessidades ao nível de possíveis alterações 
legislativas ou regulamentares, para a simplificação e 
uniformização dos procedimentos administrativos de 

licenciamento, autorização ou comunicação prévia necessários 
para a produção de filmagens no território nacional. 

janeiro | 
dezembro 

https://www.ica-ip.pt/fotos/downloads/ica_2025_cadernoestatistica2_150332201767a48c0e2b7d8.pdf
https://www.ica-ip.pt/fotos/downloads/ica_2025_cadernoestatistica2_150332201767a48c0e2b7d8.pdf
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verificado desde 2022, a quota de mercado dos filmes nacionais em termos do n.º de espetadores 

situou-se em 4,5%, o que corresponde a 533.895 espetadores. 

A Receita Bruta do mercado cinematográfico português fixou-se em 2024 em 73.240.708,95 €, 

o que correspondeu a 11.838.962 espetadores. 

 

REPRESENTAÇÂO DE PORTUGAL EM ORGANISMOS INTERNACIONAIS 

 

EFAD (European Film Agency Directors) 

Organização de cooperação internacional com um papel muito ativo no desenho das políticas 

europeias deste sector, junto da UE e de outros organismos internacionais. Neste momento, é o 

principal interlocutor junto da COM no desenho das guidelines que acompanham o processo de 

transposição da diretiva AVMS.  

 

CACI/IBERMÉDIA  

Conferência de Autoridades Cinematográficas Iberoamericanas que gere o Fundo Ibermédia. 

Reúne todos os países latino americanos, e ainda Portugal, Espanha. Itália apenas participa no 

fundo Ibermédia.  

O Ibermédia é um programa/fundo de incentivo à coprodução de filmes de ficção e 

documentários, que conta com a participação de 21 países: Argentina, Bolívia, Brasil, Colômbia, 

Costa Rica, Cuba, Chile, Equador, El Salvador, Espanha, Guatemala, Itália, México, Nicarágua, 

Panamá, Paraguai, Perú, Portugal, Porto Rico, República Dominicana, Uruguai e Venezuela. 

Em dezembro de 2024, o Presidente do Conselho Diretivo do ICA, Luis Chaby Vaz, foi reeleito 

secretário executivo da Conferência de Autoridades Audiovisuais e Cinematográficas 

Iberoamericanas (CAACI) por um período de dois anos. 

 

PROGRAMA EURIMAGES – European Cinema Support Fund 

Eurimages é um fundo de incentivo à coprodução cinematográfica, no âmbito do Conselho da 

Europa. O Fundo foi criado em 1988, sendo Portugal um dos membros fundadores. O Fundo é 

de adesão voluntária, mediante contribuição financeira, e está aberto a Estados membros do 

Conselho da Europa e, mais recentemente, a Estados terceiros (com estatuto de membro 

associado, e sujeitos a aceitação por unanimidade). Conta atualmente 37 membros. 
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Portugal é representado pelo ICA nas reuniões dos grupos de trabalho de coprodução, reuniões 

de peritos com vista a redefinir o modelo do Fundo e o seu modus operandi, e no Board of 

Management para as reuniões estratégicas e políticas.  

 

EFP – EUROPEAN FILM PROMOTION 

A European Film Promotion (EFP) é uma associação de 37 Institutos de Cinema e agências de 

promoção europeias, da qual o ICA é membro desde 1997. A EFP organiza diversas ações de 

promoção de filmes e talentos europeus, em festivais e mercados internacionais, 

maioritariamente fora do espaço europeu. São os organizadores do Prémio Shooting Stars, que 

decorre durante o Festival de Berlim. 

Destacar também a atividade Producers on Move que decorre durante o Festival de Cannes, e 

para o qual são selecionados jovens produtores de cinema. 

Em 2024 o representante do ICA na EFP, Vítor Pinheiro, foi eleito para o Board of Directors. 

 

EUFCN – EUROPEAN FILM COMMISSION NETWORK 

A EUFCN é uma associação sem fins lucrativos que apoia e promove a indústria e a cultura 

cinematográficas europeias, constituída por um grupo de 101 film commissions de 33 países 

europeus que trabalha em rede.  

A associação foi oficialmente registada em Bruxelas em março de 2007, e o primeiro Conselho 

de Administração foi eleito na primeira assembleia geral em Praga, em novembro de 2007. 

 

AFCI – ASSOCIATION OF FILM COMMISSIONERS INTERNATIONAL 

Fundada em 1975, a Association of Film Commissioners International (AFCI) é uma organização 

profissional global sem fins lucrativos que representa membros de film commissions municipais, 

regionais, e nacionais em seis continentes. 

A AFCI defende a defesa, a conetividade e a educação, capacitando as film commissions e as 

partes interessadas da indústria para impulsionar o crescimento económico, construir 

infraestruturas robustas e promover o desenvolvimento profissional. Além disso, a AFCI fornece 

orientação essencial para regiões emergentes que estejam interessadas em estabelecer uma 

film commission alinhada com os padrões reconhecidos para um centro cinematográfico. 
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PLANO NACIONAL DE CINEMA 

Operacionalizado, desde 2014-15, por uma equipa de trabalho constituída por representantes da 

Direcção-Geral da Educação (DGE), Instituto do Cinema e Audiovisual (ICA) e da Cinemateca 

Portuguesa – Museu de Cinema (CP-MC), o PNC tem como objetivo promover o acesso dos 

alunos da Educação Pré-Escolar, Ensino Básico e Secundário ao património cinematográfico, 

nacional e mundial.   

Em 5 de janeiro de 2022 foi publicado em Diário da República o Despacho 65/2022, que promove 

o trabalho desenvolvido no PNC para o horizonte 2021-2030, estipulando que a sua missão é 

criar junto do público escolar as condições para que possa desenvolver-se o gosto pelo cinema, 

valorizando-o enquanto forma de arte, e promover um programa de literacia para o cinema e de 

divulgação de obras cinematográficas nacionais. Assim, destacam-se de entre os objetivos do 

PNC: 

• A Formação de públicos escolares para o cinema;  

• O envolvimento das escolas;  

• A articulação do cinema com o currículo escolar; 

• A colaboração com o setor do cinema e do audiovisual;  

• A divulgação e exibição de cinema, adotando procedimentos legalmente adequados a 

assegurar o cumprimento de normas relativas à divulgação e exibição de cinema junto 

das comunidades educativas. 

Para análise e avaliação do trabalho desenvolvido no âmbito do PNC, são importantes os dados 

estatísticos expostos nos vários relatórios disponibilizados, resultado dos esforços levados a 

cabo pela equipa de estatística do Plano Nacional de Cinema, nomeadamente os colegas afetos 

à Direção-Geral de Educação. Esta monitorização é executada periodicamente e os últimos 

dados disponibilizados em junho de 2024 são relativos ao período de maio de 2021 a junho de 

2024 (https://sites.google.com/view/pnc-estat-24). No que diz respeito ao ICA, damos nota da 

necessidade de prevalência dada aos dados estatísticos mais relevantes e demonstrativos do 

impacto do trabalho executado pelo ICA no Plano, nomeadamente com o processo de 

licenciamento das obras disponibilizadas junto dos players de mercado: produtoras e 

distribuidoras (dados relativos à plataforma de streaming e sessões em sala). 

 

CATÁLOGO DA PRODUÇÃO NACIONAL 

O ICA pretende dar continuidade à sua missão de apoio à atividade cinematográfica e 

audiovisual, bem como acompanhar o diálogo contemporâneo e interdisciplinar entre o exercício 

https://sites.google.com/view/pnc-estat-24
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cinematográfico e a sociedade. Face à crescente produção nacional, cada vez com mais 

diversidade de oferta e exposição mediática, e que hoje é uma referência para o público quer 

nacional, quer internacional, o ICA produziu em 2024, como vem sendo hábito, um catálogo da 

produção cinematográfica e audiovisual nacional, intitulado “Cinema e Audiovisual de Portugal 

2025”. 

Esta publicação é um catálogo de filmes produzidos com e sem apoio do ICA, que engloba obras 

de ficção, documentário e animação. Há destaque também para obras que iniciam o seu percurso 

tanto em sala como em festivais de cinema, para projetos que atualmente estão em produção e 

outros que foram apoiados pelo Fundo de Apoio ao Turismo, Cinema e Audiovisual. No final, 

contém um separador de contactos importantes do setor, nomeadamente de distribuidores, 

exibidores, produtoras, associações, film commissions, festivais e operadores de TV. 

Com o objetivo de se encontrar com o seu público, o ICA distribui a versão física da publicação 

em mercados e festivais internacionais onde está presente e disponibiliza vários exemplares para 

os festivais realizados em território nacional, com o objetivo de serem distribuídos aos seus 

convidados e participantes. A versão digital do Catálogo é inserida no seu website, com destaque 

para a edição do ano corrente e com as edições de anos anteriores em base de dados para 

consulta. 

 

INCENTIVOS FINANCEIROS À PRODUÇÃO CINEMATOGRÁFICA E 

AUDIOVISUAL 

INCENTIVO À PRODUÇÃO - CASH REBATE 

Foi lançado em 2018 o Fundo de Apoio ao Turismo, Cinema e Audiovisual, um instrumento 

desenhado, em parte, para promover a produção cinematográfica e audiovisual, afirmando 

Portugal como um destino de filmagens e cinema. 

Este Fundo é gerido pelo Turismo de Portugal, em articulação com o ICA na componente de 

apoio à produção cinematográfica e audiovisual e de captação de filmagens internacionais. O 

regime de incentivo às produções cinematográficas realizadas em Portugal pode atingir 30% na 

modalidade de "cash rebate”, que é um dos mais competitivos da Europa. 

O Fundo teve em 2024 um orçamento de 14.000.000 € que financiou o Incentivo à Produção 

Cinematográfica e Audiovisual, o Apoio às Missões de Prospeção em Portugal e o funcionamento 

da Portugal Film Commission. 

Compete ao ICA, em articulação com o Turismo de Portugal, assegurar os procedimentos 

relativos à instrução dos processos de incentivo e do apoio às missões de prospeção.  

https://www.ica-ip.pt/fotos/downloads/ica_2025_site_187617195867a48bdac0777.pdf
https://www.ica-ip.pt/fotos/downloads/ica_2025_site_187617195867a48bdac0777.pdf


                                            
                                                 

 

29 
 

Em 2024, o benefício do Incentivo à Produção Cinematográfica e Audiovisual através do Fundo 

de Apoio ao Turismo e ao Cinema foi atribuído em duas fases de concurso, a primeira aberta em 

abril e a segunda em setembro. Na primeira fase foram apoiados 20 projetos cinematográficos e 

audiovisuais, enquanto na segunda fase foram apoiados 23 projetos. 

INCENTIVO À GRANDE PRODUÇÃO - CASH REFUND 

Em 2024 a Lei do Orçamento do Estado estabeleceu um novo regime de incentivo à produção: 

o Pic Portugal – Incentivo à Grande Produção (Cash Refund). 

Este novo incentivo, com dotação anual até 20 milhões de euros, é complementar ao Pic Portugal 

– Incentivo à Produção (Cash Rebate) do Fundo de Apoio ao Turismo e ao Cinema, destinando-

se a produções de maior valor orçamental, com despesa de produção elegível em território 

nacional igual ou superior a 2,5 milhões de euros por projeto. 

As candidaturas em 2024 foram abertas em setembro, e no âmbito deste incentivo foram 

apoiados 8 projetos totalizando um montante de incentivos atribuídos de € 10 928 724,71. 

 

II.2.6 Análise da afetação real e prevista dos recursos humanos, materiais 

e financeiros 

RECURSOS HUMANOS 

Em termos de Recursos Humanos, apresenta-se um quadro resumo sobre a sua afetação 

prevista e real, bem como os desvios encontrados: 

 

Estes indicadores são apresentados no QUAR e foram calculados tendo em consideração as 

orientações do GT-CCA.  

 

 

Categoria Recursos Humanos Pontuação Planeados Realizados Desvio 

Dirigentes - Direção Superior 20 40 40 0 

Dirigentes - Dir. Intermédia e Chefes de 

equipa 
16 32 32 0 

Técnico Superior 12 492 468 -24 

Assistente Técnico 8 8 8 0 

Assistente Operacional 5 5 5 0 
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RECURSOS FINANCEIROS 

O Instituto do Cinema e do Audiovisual - ICA, IP iniciou o ano de 2024 com um Orçamento 

Privativo aprovado no valor total de 37.375.000 €, composto maioritariamente por receitas 

próprias. 

Ao longo do ano foram efetuados reforços no orçamento provenientes de integração do saldo de 

gerência do ano anterior e também proveniente de crédito especial relativo à transferência do 

Resultado Líquido da ANACOM, de acordo com a Portaria n.º 75-A/2021, de 31 de março. 

No final do ano, o Instituto terminou com um orçamento de despesa corrigido no valor total de 

78.589.787 €, sendo que o orçamento executado de despesa ascendeu a 51.476.218 €, o que 

corresponde a uma taxa de execução de 65%. Note, no entanto, que a execução orçamental 

está afetada pela integração do saldo de gerência que tem vindo a acumular valor e 

consequentemente influência à execução da despesa, que está acrescida do investimento em 

títulos de CP – CEDIC, que em 2024 ascenderam a 21M€, pela aplicação do saldo de tesouraria 

no final do ano de acordo com o estipulado no nº6 e 8º do art.90º do DL nº17/2024 de 29 de 

janeiro. 

 

Recursos Financeiros 

DESIGNAÇÃO PLANEADOS REALIZADOS DESVIOS 

Orçamento de funcionamento  34 367 037,00 €   30 057 532,91 €  -  4 309 504,09 €  

01 - Despesas Pessoal    1 952 675,00 €     1 854 155,89 €  -      98 519,11 €  

02- Aq. Bens e Serviços    2 750 842,00 €     1 550 589,73 €  -  1 200 252,27 €  

03+06- Juros /out.desp.       875 592,00 €         83 729,54 €  -     791 862,46 €  

04-Transf. Correntes    2 276 461,00 €     1 253 278,19 €  -  1 023 182,81 €  

05-Subsídios  26 511 467,00 €   25 315 779,56 €  -  1 195 687,44 €  

07-Aq. de Bens de Capital    3 007 963,00 €        418 708,00 €  -  2 589 255,00 €  

09 - Ativos Financeiros 
                          -   

€  
 21 000 000,00 €   21 000 000,00 €  

TOTAL (OF+Orçamento 
Investimento+Outros) 

37 375 000 € 51 476 241 € 14 101 241 € 
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CAPÍTULO III 
AVALIAÇÃO FINAL 

 

III.1 Apreciação qualitativa e quantitativa dos resultados alcançados 

Analisando os 5 objetivos operacionais e os 10 indicadores de avaliação de resultados propostos 

no QUAR, verifica-se que foram superados 4 indicadores, atingidos 4 indicadores e não atingidos 

2 indicadores. 

Tomando a perspetiva dos seis objetivos operacionais do QUAR 2024, foram superados 5 

objetivos e não atingido 1 objetivo: 

OBJETIVOS OPERACIONAIS Resultado 

O01 – Apoiar a criação, produção, promoção artística e a sua projeção internacional  103,78% 

O02 – Dinamizar a internacionalização da cultura portuguesa 131,73% 

O03 – Adotar medidas facilitadoras da conciliação da vida profissional com a vida pessoal 

e familiar 

125% 

O04 – Adotar medidas promotoras da motivação dos trabalhadores 120% 

O05 – Avaliação do serviço direto prestado pelo ICA, I.P. a cidadãos e empresas 99,31% 

 

O que resulta na seguinte avaliação final do organismo: 

PARÂMETRO PONDERAÇÃO TAXA REALIZAÇÃO RESULTADO 

 EFICÁCIA 40% 109% Superou 

 EFICIÊNCIA 40% 123% Superou 

 QUALIDADE 20% 99% Não atingiu 

Taxa de Realização final: 112,6%  
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III.2 Menção proposta pelo dirigente máximo do serviço como resultado 

da autoavaliação 

Tendo em conta os resultados alcançados, onde se superaram quatro de cinco objetivos, entre 

os quais dois dos objetivos mais relevantes, e não se atingiu um dos objetivos mais relevantes, 

tendo o QUAR uma taxa de realização final de 112,6%, este Instituto deverá ver o seu 

desempenho reconhecido e avaliado no âmbito do Artigo 18.º da Lei nº 66-B/2007 de 28 de 

Dezembro, pelo que se propõe a avaliação final de desempenho satisfatório. 

 

III.3 Conclusões  

O ICA tenciona continuar a consolidar a sua política de qualidade e de melhoria continua, em 

termos de planeamento, controlo e gestão de recursos humanos, financeiros e materiais.  

Este esforço inclui a prossecução do caminho já realizado no que se refere ao alinhamento das 

regras e práticas do ICA com as melhores práticas internacionais.  

2025 será um ano de desafios tendo em conta que o ICA terá de continuar a identificar 

oportunidades de melhoria nos vários aspetos da sua atividade. 

 

 


